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Amor a España; la que soñara José Antonio; la de los capitanes invictos y  pensadores inmortales, que iban con 
el pan en la mano y hambre en el cuerpo, pero con el espíritu henchido de fe y ansioso de gloria

£1 Jefe del Estado, Generalisimo FRANCO

“Nuestro tiempo no da cuartel. Nos ha correspondido un destino de guerra, en el que hay que dejar la piel y
las entrañas.^José Antonio

C u a r re l g e n e r a l  d e l  
G e n e r a l ís im o

Noticias recibidas en este 
Cuartel general hasta las 2 0  
horas del día 15 de Abril

de 1937

A los curiosos e^GLOSA

RJEBCnO DEL NORTE:

gofctfla IHvisión: Sin nore' 
ted.

Seacta tteiaftón: Sector de 
PaleBd»: Se rectificó la Mnea- 
seaiáadhcc «ma posición A van 
ffiirein

Secter de Lorilla: Se desba 
ratamn Intentos de ataque,. 
eaesándese al enemigo 40 be  ̂< 
jas vistas.

Sector de Oobandiano: Un' 
colpc de mano enemigo sobre 
uia de ias posiciones del pner ’ 
to de Urqntola les costó ^ a r  j 
abandonados en onestro poder, 
M muertos, entre edlos eA Jefe | 
de im bedallón vasco ,un eapf, 
tán y  m  teniente.

Se penaron a  nuestras filas i 
IS maiofanos con armamento, j 
eogifndose además ocho prí> | 
donaras. '

Q  batallón **Arana €k>irl̂ ’, i 
te ha retfmdo a Bilbao con  ̂
2S4 badas. I

Octava DMsión: Poego de j 
fosH y de oafión. |

i
srraBiO N  d e  s o b i a : |

^  novedad. !
Dnr— ON DE AVILA: ¡

el sector de Robledo de 
Chavola Se ha reoharado nn 
ataque cjnemfgo que fue casU.- 
rado, eogiéndose ^  enemigo 
ttl mnertoQ y oerea de 9M he 
«ibs.

CUERPO DE 
DE MADRID:

EJERCITO

impacientes
A u n e f í i e  p a r e z c a  m e n t i r a ,  h a i /  

q u e  r e c o r d a r  a  m u c h o s  q»€ o s -  
t a m o s  e n  g u e r r a ;  y  q u e  consíf. 
t u y e  u n a  i m p e r i o s a  n e c e s i d a d  i 
e n  l a  r e t a g u a r d i a  v i v i r  l a  g n e -  i 
r r a .

V i v i r  l a  g v j e r v a  e s  p e n s a r  e n  ! 
e l  c o m b a t i e n t e .  i

V i v i r  l a  g u e r r a  e s  a y x i d . a r  a l  i 
c o m b a t i e n t e .  |

V i v i r  l a  g u e r r a  e s  t r a b a j a r

| E O i T O R I A L

Ni pide limosnas... ^

Pequeños Uroteois- sin ímpor 
taneia.

Por mUicÍaiios> ev£tdido¿- se 
compmebA que ^  enorme des 
calabro sufrido por las fuer­
zas rojas en los combates re­
cientes anmentó la de^orali 
zación en las unidades eztran 
Jera 'por el estéril sacrificio a 
que han sido smuetida .̂. por 
el engaño constante por parte 
de las autoridades rojas qne 
faUsean las noticias s®hre la to 
ma de posiciones y éxitos con 
tínuos cuando en realidad so 
lo pueden comprobar;$e desas 
tr^  por todas parto.

EJERCITO DEL SUR i
Se ha batido duramente al 

enemigo en la ISierra de la Gre 
na, cogléndoele más de lOÓ fu 
siles, muchísimos muertos y 6 
prisioneros, 4 de dios france­
ses.

ACTIVIDAD DE LA AVIA­
CION:

Hoy han sido derribados dos 
aviott€:s rojos en el frente de 
Vizcaya, uno de ellos modelo 
'̂ Curtís’* que cayó incendiado 
en nuestras l ín ^  pereciendo 
carbonizado d  piloto.

Salamanca 15 de 'Abril de 
i»ín.

De ord«a de 8. E.
El generé Jefe de I .  M..
Froncico Martín Moreno.

" Y  p a r a  e s t o ,  h a c e  J a l -  :>rUiclpio, la Falange es España,' l a  p a z  s e r e n a  d e  l a ¡ ,  c h t d a -  
t a  a h o r a  m u c h o  díTiero; y la Falange ectá. con España: ^  s u f r i e r o n  l a  ncomeff-
p e r o  n o  s e  l o  v a m o s  a  p e -  su Yerto cn Infinitivo. j da dg to b a r ^ b a r i e  y  q u e  a l e j a d a s

La Falange no da Itmosnaa, f r e n t e s  d e  l u c h a  d u e r i n e n
porque ante ella nO hay mísero, t r a r f a u a c u s  e l  m e j o r  d e  s u s  s u e ñ o s  
ni desraltdos; porque no hay pó l l ^ o a n d o  h a s t a  e l l a s  e l  r u i d o  ú a  
ílcrosos. ni soberbios. Asiste, dis g u e r r a  c o m o  e c o s  b r o n c o s  d e  
tribuye, y nada más. Donde falta desconocidas, to v i d a  s e d e n -
pone; donde sobre quitará. Que t a r i a  h a  h e c h o  d e  t o d o s  s e r e s  in­
dar limosna es el oficio de echar s ^ u s i b l e s ,  t j u e  o y e n  h a b l a r  d e  d u -  
:o que sobra a los que todo les ^  < ¡ < ^ r n o  c u e n t o s  d e  v l c -
falta.“Esos echaron Parte de lo 
QUe le sobra, en tanto esa potre 
viuda ha dado todo lo que te­
nía’'.- -Cristo.

31 en España se î̂  ̂ i>igQ y

dfr a  l o s  p o b r e s ,  p o r q u e  
n o  l o  t i e n e n .  ¡ V e r e m o s  u  
q u i e n  s e  l o  q u i i a m o s f ”  

(Queipo de Llano, en 
Málaga.)

Justo, preciso. Sn la Falaíige.
p a r a  e l  c o m b a t i e n t e .  exactitud se llama esta figura.

V i v i r  l a  g u e r r a  e s  s a a i f i c a r - 1 Prcclsián. el concepto, justicia 
se por el c o m b a t i e n t e .  ,íl canteni<k>. Nuestro estilo.

V i v i r  l a  g u e r r a ,  e s  s e n c i l l a ^  t e .  Falange, ni pide limosna.? 
m e n t e ,  a b s t e n e r s e  d e  h a c e r  n i  ^  i®s da: ctm l̂e su misión de 
decir* n a d a  o v e  p i i e d a  p o n e r  e n  asistencia a los camaradas, y to- 
p e l i g r o  a l  c o m b a t i e n t e .  ^  lo son: los de dentro de la

T u  c u H o s i d a d  o  t x i  i n ú i s c r e c -  torganización, los que aún no en- 
c i ó n  p u e d e n  s e r  f u n e s t a s  para t-nron en olla y hasta los que 
n u e s t r o  f r e n t e .  • r i o  piensan cntrax-... por aiiora.

T e  r o d e a n  e s p i a s ;  y  n o  h a s  ^o estará de más recordar a es- 
de s u p o n e r  q u e  l l e v e n  u n  r ó t u -  tos afluel belio cartel de nuestra 
l o  q u e  l o s  d é  a  c o n o c e r .  E l  e s -  propaganda, que leza al píe con | los que aún no están dentro de 
pía «s s i e m p r e  v e r s o n a  q u e  n o  “AHORA O NUNCA”, que es i la Falange lo coniderarán como 
.<íe p i e n s a  p u e d a  s e r l o .  | dUema tie serla tras- avxUio. y los que no piensan en

N o  h a b l e s  d e  l a  q u e n a .  i tendencia. Sobre todo para estos; trar en ella... todavía, lo esti­

bas y  b o n i t a s  l e y e n d a s  d e  h e r o t -  
e o s  c d b a l l e r o s ,  m i e n t r a s  e n  d e s e n ­
f r e n a d o  p u g i l a t o  d e  c o d o s  e n c o n ­
t r a d o s  b x i s c a n  c & r n a d a t n e n i e  l l e -

______^  __ ___ _ »pr Za meta d e  s u s  a n s i a s ,  h a s -
con orden, todos comen”.—Oné- ¡ ^  i n s a t t s f e c h n s  corno
simo. ([Presente!) Un fainn îc'  a m m e t o n .
ta no recibe socorro de la Fa­
lange; acepta lo que recibe co­
mo asistencia de ŝ s camaradas.

N o  p r e q v m t e s  n a d a  s o b r e  l a  atures camaradas. Porque, “vol 
g u e r r a .  , verán banderas victoriosas”.

N o  h a g a s  c o m e n t a r i o s  s o b r e .  iWién lo duda! y después.,. 
l a  g u e r r a .  ) I*cqir limosna seria vestir a la

S i  w> p u e d e s  r e f r e n a r  t u  c u -  Falange con ropaje de mendigo, | qng gon los educandos de una 
r i o s i d a d .  o  t u  i m p a c i e n d a  c o g e  figura símbolo de ser lo que quie: escuela de error. Programa: pode 
l a s  a r m a s  y  v e t e  a l  f r e n t e  a  y hasta donde quieran los rosos, míseros, nobles .plebeyos,

marán acaso como socorro, li­
mosna. ipsh!... El primero está 
en sU tipo exacto, fírme, hinca­
do. Los otros se equivocan, por

c o m b a t i r ;  q u e d a r á  a s i  c a l m a d a  ^̂ má$. pero, oíngalo bien los 
t u  n e c i a  I n t r a n q u i l i d a d .  ( señores del margen: la Falange

E l  G o b e r n a d o r  C i v i l  G e n e ,  hfi ^  pedirá; porque aque- 
r a l  d e  G i p ú z c o n  y  V i z c a -  Ho que necesite, lo tomará. Pa 
y a ,  J O S E  M A R T A  A R E - . ^ ^  ella, personalmente, no: pa 
L L A N O  España. Es d hijo que s€ abre

aristocracia, democracia... iBali! 
Teorías, teorías. ¿Clases? Una: 
españoU|s. ¿Noblezas? Una: el 
trabajo.

Clases, lucha de clases: depó 
sito ds armas y víveres de la cas

N o t a  d e l  G o b e r n a d o r  C i v i l  Paso a brazadas, sin valorar su ta política. Mala casta que la Pa

r i j a iü j g B i

-«I Nriñj

G e n e r a l  d e  G u t p ñ z c o a  y  V i z -  vida, para tomar (no robar) lo lange hará desaparecer de sobre 
e a y a .  q̂ e sabe que salvará a. su ma-jia haz de la Patria.

( D e  ’ ' U n i d a d ” j .  trance ^ave. No ímpor jjasta ahora: un hombre, un v í í |  I*!
■ ta uno, d l^ ^ ,  un millón de ŷ to, toda una limos- «réj
caídos —servicio es morir—; si K T « r« n  -rr-*rFZ»TiV!í#
el último .̂ eda ^  pié, la Madre j Hasta ahora: un hombre, un ^ r > tm 5 r . l2 í^ } 4 u U  
Se salvará, si todos caer, la Mfl . voto (un voto, toda una limos- • ! «19

DESENGAÑO MABXISTA

Mí gozo en un pozo
‘Avila.—Los pxisíoneros moscovl 

las han. declarado que el mando

mía es «tos y en «.na « la iij niejae .ahora: un hombre un ellos "En el pr^ipio d Verbo ^  „ „
hombre inada menosi)Dio?. Verbo sin pretérito >sln

i rcijo había fijado la fecha 14 de presente, sin futuro: inconjuga- 
Abríl como día pora romper el brfe. Verbo eternamente en in-

U F. Aé 1. madrileña censura dura­
mente a Martínez Barrio, suponlen- 
ío que ha ido a París para preparar

la fuga

w <h de Madrid, habiendo tenido 
qv|;- 1‘Miunciar aJ propósito en vis. 
ta de los descalabros sufridos en 
' sus recientes ataques.

Los anarco sindica- 
lisfas protestan

Barcelona.—La F. A. I. p.otes-

flriito; la Patria. Y  así, desde el

Y ...
I!Arriba España!!

J .  M. FONTELAG

Creemos
y esperamos

r , » - . . .. " . , iOon la paciencia puesta a pruA hechos llegaran., expectantes.«latiid—I a  emisom de ia F. negodadcRes que se dice tó del elsvado precio de idgxmos jja sufrimos loa eombrí<H y ada- La Falange no tuvo mengua (n '
::: i:- dSoe que el viaje d, Martí-  ̂ realizar <n la capital de 'ajfcfculos alimenticios por falta gQs .días de U persecuefún safiu- su ho»4-)r al llegar el momento 9

España, tal wz esté y^ionadas de una acertada política de abas- <la que el gobierno de masones cumbro do la re\-oíucioQ y limpios ^ ^ ^ tju e  e ^  reyol̂ cnario de la fuca tos ^ nos hacía oWc<o. a este momento, nos unimos alJ <y>r(*a Qo tuw éxito Jamas con la prepajeión de la fuga Niu'atro ánimo no sufrió altera Ejército pa a ofnndar a Espa-
5_ü5arniQB gísstióa quo le fué en- que ahora n|o pud̂  lealizar por- , lA este efecto cita el caso ^  c i ó n  algwia y prosegiúm-s núes- fia todo cuanto de nosotros se

quo iba bien vigilado. j rrido hoy con un camión con 30 ^  Injuriados exigió, sin regateos, llenos de fe. „ _
cajas de sardinas sitótraídas (ie su I jjerseguJdrw. . tionquilos. sosegados. t
destilo normal. .Sufrimos cristlanainnute la l"a ' Hemos llegado limptos de inju-

(desbordada de la bestia manósta, riaa a au stros enemigos, llmolo.t I ' ^
GINER DE LOS RIOS TEME «In qu< en un s<Mo Ins'ánt- nos de Ira contra los que nos persit. '

“(«aeaidaífcL

órdenes severísimas de la Junta 
Defensa contra los acaparado­

res de productos alimenticios
„í*ód»id.—RíBoe? saber por la cuxslderarse o<mio depósito, se le

A « -í¥ •  t'ñy I>  » i

PO R IA  SUERTE DE ALME­
RIA, JAEN Y  MURCIA

de D.len9a que a quien se «xneterá al Tribunal Popular quo

ar-artaiamos del pur̂ to. exacto guieron. 
guardáramos hasta conseguir Aquí cnthmos cs»y|-árido, cen 
Du?9tra obTA con pacjencia y si- ánimo ñ ine. la realidad de núes 
léñelo. tro tkstino. que nos vendiA de

No quisimos, ni permitúnos en le-, estrellas.Valencia.—E3 ministro de Co-
J^wqrTre cn su domicilio can jle  aplicará la más seve.a de las munlcacloncs, Olner de los ' aquellM días contact-> alguno cu» Aquí cstanr^s. con una virtud 

de aumentos QUe pueda ponaí, h,, regresado de su viaje por cJ. políticos de ningivia clase; nos qi» no hemos gastado, con la
— — eur.  asqueaba la falsa y  soez palabre Icrtaleza en el alma, con el amor

Ha hecho pesimistas dedara hwwces de Ruste. de nuestra patria cn el corazón.
~  Ahma esperamos aquí la llego-

áninüo nuestra semilla limpia y 
pura, como en la actuación ^  Ip̂  
días amaigos.

Y esperamos, con la paciencia 
y la fortaleza con que Dlos nos 
asiste, este nuevo amanecer en 
el que todos veremos la nueva 
Eipafla vna. grande, y libre 
triunfante en el designio de losI  A  ■ ■  j5f ~  1 * Ha hecho p*>:,lmteta5  hwnKes de R t^. de nuestra patria cn el corazón, triunfante en el designio de

l A r r i b d  E sO S n S lH '”»"— » .â rae.’' < ¿ r s r X .^  Almería .Jaén y Murcia. [ideal jurado, que lâ  cosas y Jos comprendido, pare, llevar a su| El númw> <matro

Ayuntamiento de Madrid
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A. L de Barcelona crítica la mascarada de la recepción celebrada
de Abril, y censura al “flobierno“ por qnerer éste resucitar una

fecha que ya nada interesa a la clase obrera
LA GUERRA EN EL NORTE

Buques nacionales bombardean las 
posiciones rojas de Bilbao y

Baracaldo

deshecho fácilmente, después de 
una hora de fuego, en la  que los 
Toios dejairon perecer muchos 
de sus hombres.

La Aviación nacional ha de­
nunciado Un gr^n movimiento 
de tropas en la planicie de Viz.- 
Caya, entre Durango y Bilbao.

La emisora do ia Noeotros voíamo., h  Repai, 
FAI critica la mascarada de la  ^
recepción por el anivereario de medio pana U«|^
la República censoraiiido dnra^ ®  nuestro fin. 
inente al “Gobierno”  por querer ^  revolución la  ***fvtme e«a 
i^m citar fuña, fecha que nada quistado y  los medios noA sol*»' 
significa Para la clase trabaja- 
dora y al efecto dice:

Los marxistas son batidos en el Gorbea y en el Urquiola, 
dejando en el campo muchos muertos y gran cantidad

de fusiles

COMUNICADO ROJO DE EUZ- 
KADl

¿Una bafalla naval en el Cantábrico?
Londtesj—«Buques nacionales, i 

han bombardeado ayer «as po-' 
rJciones rojas en Bilbao y Bara 
caldo, causando grandes des­
trozos. —

También ha sido duramente | 
bomibardeado Santander, cau­
sando los disparos de nuestros 
artilleros marinos gran cantidad 
de bajas eutre las milicias rojas 
de esta población.

Las operaciones 
de ayer en Viz­

caya
Vitoria.-^Durante toda la jor­

nada Pasada los rojos desenca 
donaron dos ataques, uno en el 
Oran Qorbea y otro en ed de tJr 
quldi, cerca de las 22 horas.

£n  estos ataques emplearon

B A N D O
Dol-; Gonzalo Queipo de- l.«lan<i, 

gUnéraJ Jefe del Eljército del Sur.
HAGO SABER:
6á la caracterítica separatista 

del movimiento anárquico y comu 
nlj^a en la ivgión catalana exigió 
la  publicación del bando de 1 1  
de septiembre, la persistencia en 
la rebelicej de aqivllos otras tsivi 
toricb que no quisieuon someter­
se a la acción pacificadora del 
Ejército demanda que las 
(da«i y  disposicicaijs de aquel ban 
do se hagan extensiva.'i a toda 
c l í^  de créditos cuyeu titulares 
tengan, su r-esldencia en territo­
rio rojo.

El criterio previsor de ese ban 
do, en orden al aseguramiento y 
efectlvldiad de las r-esponsabllida 
des que, en su día, puedan de- 
Clara-Be y  exigü-se y el imperativo 
delsaria igualdad ante la ley, que 
€s consustancial con la justicia, 
obligan a n r^ir cen Igual rase­
ro a toda aquella parte de la na 
eíón especióla en que, irese a la 
multitud de inocentes que en ella 
sufija, con la esperanza puesta en 
Dioh y  en el Ejército, domina la 
barbar ie roja.

ÍDír «otra parte son frecuentes los 
casos en que los llamados ci-édi- 
los de Cataluña y  los demá-, a 
que este bando ha de refeili-se. , 
i-stán rep-esentados i» r  letras 
aceptadas a  venclmlentois fijos, 

mlmero de ellas a lar-gt-v̂  ola 
208. que fueron entregadas a  los 
acreedores y muchas n'-gociadas. 
e>in que la  incomunicación en oue 
dicho territorio se encuentra con 
el nuestro haya pentiitido a sus 
*t-cnedon3s presentaijlas al <x+oro 
en la. fecha de su vencimiento, y  
como el tan repetido bando de 1 1  
de septiembre paisado aa dispu­
so la declamcón de los créditos 
de Cataluña y  concetUó a su in- 
}¿reso en las cuentas al efecto es., 
tablecitfas fuerza libratoria. se ha 
ce necesario diotar una disposi­
ción qu?, a  la par que garantice 
el <terecho d**! tenedor de la le­
tra  a  su reembolso evite al acep 
tan.ij'. qi<? cumplió con los precep 
tos del bando los perjuicios que 
pudiera ocasionarles el ejercicio 
Swr parte del tenedor del efecto 
de lo.;; derechos que la  ley le otor­
ga.

(Por las consideraciones ex­
puestas.

ORDENO Y  MANDO;
lArtículo primer/.—So declaran 

apüicables a todo clase de crédi­
tos y deudas a  favor d,s perso- 
ii8(S residentes on tonita-lo no so 
md'’Ido al Ejército Nacional en 
la  fecha de la publicación de est„ 
bando, las dlspasiclori» conteni-

dais en el de 11 de septiembre úl 
timo, referente a créditos de Ca­
taluña.

Art. segundo.—La “Cuarta de 
Créditos de Cataluña” a que se 
lefliore el articulo sexto, del indl- 
caido bando, se denominarán e» 
le .susccit'p “Cuenta de Crédlto.s 
de Cataluña y  demás territorio no 
liberado” .

teroero.— L̂os teibcdores de 
letras de cambios aceptadas, re- 
preser.lativas de los créditos afee 
tados por estr- bando y poj* el de 
1 1  do septlembi-e, y  cuyo impor­
te haya sido ingresado e'.i la cuen 
ta abierta al efecto en cualquiera 
de los Bancos para ello autoci- 
zados, no podrón ejercitar lo ao 
ci&i de pa-otesío de dicho„ pfec 
tos, sí'mpro el ingivso .se 

demuestre por los llbradí», en el 
tiempo que medie ent-e la pre- 
a'^V-íicién de la letra al qobro y 
el medio día del sigu5?nte.

Art. cuarto.—Justificado por 
lois librados en el plazo ante.s esta 
bJecido, el ingreso en la “Cuai- 
1a  de Créditos de Cataluña y de­
más territerio no liberado” , les 
t:er(?dorei5 ds los r'spectíva;; efec 
t{'>s sollcitnián de la comisión de 
Banca y Comercio la cancelación 
(fe las dichas entr^tías con las 
le tetas correspondientes,

A-̂ t. quinto.—La dicha cancela 
cf<ki s(3rá obligatoria cuando se 
trate de efectos negociados con 
(anterioridad al 18 de .iulio pa­
sado, quedando en los demás ca- 
£/t"> ál criterio de la repetida co­
misión de Banca y Comercio, po* 
ced«^ o denegar lo solicitado en 
atención a las circunistar.cias que 
en cada caso se aprecien y  en es. 
pecial las ^eferente.  ̂ a  la actua­
ción (iel librador durante el pe­
riodo revolucUmario.

; jArt. sexto—Los giros que en 
lo sucesivo puedan producirse con 
caitgosg a  créditos d!e t e f  itorlo 

rojo a  que este bamdn refiere, 
y  aqxu'dlos otras de igual origen, 
en. poder actual de Bancos o ban 
quTPs. negociados con anteriori­
dad al 18 de julio pasado, s? con 
sldeiauán sujetos  ̂ estas mismas 
diposicio'nes,

í Art. séptimo.—Se reitera, una 
vez más, que en el territorio de 
mi mando no hay otia Comlii’ón 
dei Banca y  Comercio que la  crea 
da por el bando de 1 1  de septiem 
bre, y  que a ella, como excliKlva 
delegada de mi autoridad, com- 
petrn también. p-,r modo exclusi­
vo, las facultades que la dicha 
disposición y las demás concor­
dantes o comidemcnrarlas les atr- 
buyen.

Sevilla 10 de marzo de 1037.

iOS marxistas nueve milicias de 
refresco.

La Infantería nacional que 
guarnece el Urquiola, sobre la 
Carretera de Durango, rechazó 
un ataque marxista que es 
taba dividido en dos columnas, 
una al Este y otra al Noitc, que 
fué previamente preparado con 
bombardeos de artillería.

Los soldados nacionales batic 
ron duramente al enemigo, no 
dándole tiempo a  r^wcerse y 
lanzándose en un fuerte contra 
ataque, en el que se recogieron 
140 muertos y más de 220 fusl 
les.

En el Oran Gorbea un ataque 
rojo, con táctica semejante, fué

Bilbao.— Ê1 comunicado oficial 
cial de Euzkadi ,a laa 12 horas, 
d’ce asi ;

“Píente de Santander.—Nada 
notable.

Pi-ente de Asturias.—Subsfec- 
tor de Oviedo, fuego de fusil y 
ametralladora.

Subsector de Escamplero. fue­
go de fusil.

Frente de Guipúzcoa.—Sin no 
vedad.

Frente de Vizcaya y Alava.--- 
Sin novedad por las lluvias cons 
tantes. '

Londres.—«De Cartagena lleagn 
noticias referentes a «na teta 
lia naval librada entre navíoe 
nacionales y  buques de la “es-l 
cuadra”  marxista. ¡

Parece .«er que algunos barcos 
rojos, fueron hiindldos pero son 
ignorados aún detalles.

En un bombardeo efectuado por bu- 
ques de nuestra escuadra, fueron 
lanzadas doscientas cuarenta grana­
das sobre los objetivos militares de

Tarragona
Bai'cdoná. Se confirma el Parece ser que las comunica

bombardeo del puerto de Tarra- ___ 77^
gona por dos cruceros naclona , ^  ^ tem-mpida*.
les que lanzaron unas cuarenta desconociéndose los daños y bt 
granadas de 220 m/ms sobre los producidos, 
objetivos milifcarefj.

En Barcelona para poder comer pa­
tatas hay que andar a bofetadas y 

formar en filas interminables

LA TARUMBA
Rpi-esentará el dia 21

EN EL GRAN TEATRO

Sindicato M. A. P. F. R. E.
M u tu a  d e  S e g u r o s  A g r íc o la s

La organizaclóu desceatrallsada de M. a . P. F. R. E. na 
permitido liquidar con la regularidad y exactitud acostum 
brada, sin tener en cuenta las causas anormales que los mo­
tivaron, todos los accidentes y siniestros que los Mutualls- 
tas cursaron a las Delegaciones Provinciales, cooperando de 
esta manera al beneficiar a  la agricultura a  la reconstruc­
ción de España.

Barcelona.—“Diario Federal’' 
publicó ayei‘ un comentario acer 
ca de la perniciosa inutilidad de 
las tarjetas de racionamiento 
que no hacen más que producir 
extraordinarias; Idifícultades pa 
ra poder comer.

Y  añade: “Ayer s«iYleron pa 
tatas como por encanto en aigu 
nos establecimientos de Barce­
lona. e inmediatamente se for 
marón colas Inacabable*. LoB p o ' 
seedor^ de. tarjetas acudieron 
creyendo que aquellas le ;servi-

ORAN TEATRO
Día 121

LA TARUMBA
> . itifc .1̂

“La gjeneraclón. es un valor histórico y  uMNral. 
mos «a la misma generación ios que percibimos el sentido ti 
co de la época en que vivimos y no solo aceq>tamoa alno 4nc rC'] 
clamamos para nosotros la responsabilidad del deseniace” .

JO SE ANTONIO

LA URIÓN DE LOS Í6RICULT0RES ES NECESARIA MAS 
QUE NUNCA, PARA LA RECONSTRUCCIÓN DE ESPAÑA

Delegación para la  Provincia d«, Hnelva: General Fran­
co, 22. La Palma dd Condado.

Falange Españo­
la de las J.O.N.S.

ORDEN A LOS FLECHAS
I Se ooxiaia a  todos los “Flechas" 
e s t^  o no uniformados, que se 
presenten todos I05 días a partir 

lun» s próximo a  las seis de la 
larde para asuivtos de la Orga- 
nizacián.

Di Delegado Local de Flechas 
accidenta, A. CRUZ.

¡AíTiba Blspaña!

A los comercian­
tes e industriales

:La extraordinaria 
novillada de Fa­
lange Española de 

Huelva

A V I S O

Cinema Parle
Hoy, desde las seis de la tar­

de:
MAGNIFICO PROGRAMA 

Víctor Me Leglen y  Jane Larrr 
s> presentan hoy en la  grandio­
sa produccito

DICK TURPiN

GONZALO QUEIPO DE LLANO

El bandido generoso, intrépido 
y galante que cat^lvó la  Imagi. 
nacióit popular de la  Inglaterra 
del siglo X V m .

Aventuras extraordinarias del 
famoso personaje, mezcladas con 
t n asunto amoroso altamente 
sentimental.

Completará el programa una 
divertdl» pelícida cómica.

SEÑORAS Y  NIÑOS, 0,35.
CABALLEROS, 0,65.
Mañana;
Extraordinario estreno;

LA PICARA MUSICA
En español.

La Jefatxxra Nacional de Pren­
sa y  Propaganda de F. E. de las 
J .  O. N. S. se ha visto obligada 
b. (xaitcolar los artículos comer- 

: cíales, que lleven las alegorías, in 
Kignias y colores de la bandera 

;de la Falange, débldo a los In- 
.uúinerablas abusos que por parte 
jrie algunos comerciantes e Indus- 
LilaJes Se venían realizando.

I I a  Jefatura Nacional de Pren- 
;sa  y  P.'opaganda ha depositado 
■ las insignias y  los colores d® la 
I bandera en el Registro de la Pro­
piedad Industrial y  acogiéndose a 

; la Ley de 1982.
; Í»CT lo tanto esta Jefatura Na- 
j cl<onejl de Prensa y Propaganda, 
prohíbe terminant«n«ite a tod(?s 

,?.a<5 coma.cianbes ftidustriales la 
IVerita y  fabricación de los refe- 
I rídos artículos, sin la previa anto- 
rizacic^ de la misma. {

I iPaxa ello y  dura:tfe d  plazo' 
improrrogable de OCHO días a 
psf.<tir de la fecha de publi'cación 
de este anuncio, los comerciantes 
s^icitairán la correspondiente an.. 
tcMlz-íación: y  los industriales po- ' 
drán pedir Jhformes necesarics ' 
para la misma, en la Delegación 
P  ovlncial de Pi*opaganda Correr I 
cial afecta a. la Jefatura Provin- I 
cial de Prertsa y Propaganda de ' 
F. E. de las J .  O. N. S. todos los ¡ 
dfas laborables y duiante la« ho­
ras de 15 a 17. (

Por la  Jefatura Nacional de ‘ 
P r of?a y  Proj>aganda, El Jefe de 
la  Sección de Propaganda C-mn* 
cüü.

A la  afición de Huelva . y al 
público en general.

Gracias -a los trabajos realiza 
tios por Falartge Española de 
Huelva pijdiemos ver en nuestro 
Circo Taurino el cartel más im 
portante de la temporada, es el 
siguiente: :

cío especial de trenes y caí 
netas cuyos precios daremos, 
conocer más adelante.

Esperamos que una vez más 
y.'^mos servido a Huelva oomoj 
nuestro deber.

Onubenses: preparaos para| 
dia 2 de Mayo.

mAHRIBA ESPAÑAttt

GRAN TEATRO 
Día 2 1

LA TARUMBA

Pascual Márquez, Paco Céster, 
Torerito de Triana y  Niño de 
la Isla.

Trabajo de exj 
tranjeros

La afíciiin de Huelva y  el Pú 
blico más exigente quedará satis 
fecho, máxime cuando en dicho 
día se despedirá como novillero 
el espada Pascual Márquez y el 
Niño de la Isla que actuará en 
Su pilmera corrida con caballos, 
QUe como es de suponer desple­
gará todas las aptitudes que le 
son conocidas, para contribuir 
al máximo esplendor de la  novi­
llada. pié]

Para darle mayor animación 
a la con-ida se pondrá un servl-

SABADO EN

Cinema Rábida
La supercomedia de alta

calidad

EN PERSONA
por la extraordinaria f>areja

GINGER ROGERS- 
GEORGE BREHT

Extraordinaria producción 
1937,

Recordamos a  todos 1<  ̂
ditos extranjeros reside 
en esta provincia y  que tral ,  
Jen en la  misma, que en el 
zo de quince dias concedido I# 
ra la presentación en esta 
legación Provincial de 
de los documentos necesarios 
identificación s e g ^  órdenes 
periores publicadas en la 
sa y  en el “Boletín Oficial”

 ̂6 de los corrientes, venoe el 
! xüno sábado 24 del <5orrient |̂ 
mes.

Asimismo hacemos idéntica rt 
cordaclón a los particulares, 
presas o entidades que teug*® 
a sU servicio trabajadores o 
pleados extranjeros a fin de *1“* 
pT^senten dentro del pla70 ^  
tddo la correspondiente 
Jurada.

Estos documentos pueden ^  
.sentarlos por sí o por perso®** 
que representen a  fes interesé 
dos en la Sección correspondió® 
ts de esta Delegfbclón, sita ^  
General Mola (antes 0Bga*t*i’ 
38 principal, todos los días ^  
bwabfes de 11 de la  mañana a 
dos de la tarde.

Huelva a 14 de abril de 1®^  
El Delegado d d  Trabajo. 

Miguel dcl Castillo
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LA rccV fiM i/ ;

f a l a n g e s U N I V E Í m A R T T s

«nwo.Semblanzas 
del pasado
Y cíel porvenir

»n utift ^̂ i.2fctrto día. en x̂ no de los cotí i»
^  Jesucrist,-> acos J?®  de ^^«eraoftes el cho- 

^  a daa- por las ciudades S  la Pa.
Incixípando a  los faj-i. ^  inmensa ma

.  dUales; -Quien tenga oídos, dormidog en
•oiga: q u ^  quiera entender esperan»,
entiwiiia». Le oyeron... mas * âbía de- pro

•o practicaron. auc|r« e3 estallido. En conse-
.  lamentable, mirar «irede- estudiantes
|de iwesün p^an^,. y i í i ?  precirr.so
fr SiLs cuadros y  sSs ¿ < 4 a s  £en d :a ro .rT ^ rt^  Nacional. En-
iqw Jos que no oyen, que es Üuz v ^

"  no en: ta

 ̂ capitana, .uda-

Z , “  L1«Í ín .

.« P E R Io r  T e * r  ’' '*
TH-Ticfl,. j., . . fa <le los inconveniente» d e^ u e ¡

tío proceder v » ^
fiebre la verdad' dV“ i^ 

c n o ^  difusión de i» t.o proceder

d ¿ ; ^ S d r c T r ¿ i e . ¿ t e “̂ r a “  ¿
noticias que nos propoiciona y ' ^  frente de Oulpúzco»
f  de matar «1 tiempo: s ln o 't í 'S f^ '' ^  «uoede 
del comentario q u e ^ ’ ¿ J f ^  « o  en el resto d e ^ u i a ?  
nos facilitan, las que a ve<v» I i® dUe Li nhi

por dias  ̂ s T
nddas y ratos de descanso Es ' ^  dado a  i L

« -  s- r ? - - -“ i
e^tu^ante» en la g u e ^  ¿ c t o  de desear

te q ^ ’te. que 800 estudiantes luchan rodean: quizás
en el frente de Chiipúacoa j ^  Casualidad, pero 1<S cua

^  Z .  S  Z a T Z Z ’'500rr> Ia A.a.. . É _.

, ,  m  hxetea. y m-S! I'O ”  1 «  o id ^ .lT eíh a :''
«jar conductas? ¿rwctar ñor t ¿ io  d e 'to f de camisas azules
«  que encarnen el ver tZ" contunden-| « W e s  de legendario? ¿ ^ ¿

/nuestro A u -1 -‘Media,- ,vni Id^ i^ ffuen-eros, inician al ^d o
• No. Nuestra pretensión no V-o,. dnicos capaces de en. I ^  ^  columna vertebral riJ^i
t a a  de dómines y   ̂ ®n su m a ^ - la n t

más ve Jerarquía y  de d e v o l v e r ^ a ^ ^  ’ T  científico dt

T í s í - s »  ™ S . r í r i t i r - . ~  s t - r
«™lucl6n Jdc lag ia^SÍSíto- üu c^ e^ Z '‘Z . „ r . '" ‘! ! Í ‘ ' ' 'n -  íoiaa a í r c o m ^ :  Z Z Z Z

clcr. i *  -“ " « J ®  c o m e t a :  e m S
VITAE.., “  S M ta d o  H s p a f i o i ^ ¿ . S r l o
revolución /de perfiles ^  lamcntacioi Pue avanza. Volcán dT̂ n eSnS  ̂ imeendadosN internas. las masas ham /v^fortuna en tran
Retroceso m i b ^ - E l l o ^ e . x c l a -

^Qjnlentes de m e t ^ S  lanzarse a la
^  hacia d « ^ t 5 ;  w  ’ y  alboro-
 ̂ ^atal. Tome bZ '^ tr

tenturía veinte. El m ^  v ^ ú  ^  ^ hidalguía ju
' habla Lenfn «=í«í?-' '^iute veces .se.

awnittectónlcas d ^ a ^  ^  Ib^.aesajus ^ a  ^inbraban la campifia de ia
VW..I, ÍPatrib d.d> vere"eW ____

‘ 'e >a ma

ttt, ysf̂  universitaria- ím —  “ “  mteiifen- U " ' * '' “ ‘ait«joi « íe s

tíao -siandTnaZr^o:::Tenl£¿r'^“   ̂ “  íV” Zfe
¿ « 7  ““  tatelcctuaü. L r „ „  lnm Si?nd“ ‘í , r 4 i u d f n - V e S f ' ^ ^ ■ » < >  -^be ha

- a .  semorahan la camuiiia de ia I Eapafei ; ------• «- levadura d «  n w ’  c S n t o T S .V '^ ' iluslo-I mente c f  bronco"

p £ X ? r . s ; -  Z ŝ  ' ^ « / s r í ~  e ^ r V r í  i r t 5 í ¿  J

P>^rato d .“  i S P - ^ ^ b ^ t 'A í i c o s . B a t a r i s '™  m lr k r ^ y  , „ " ñ r ^ ' ’  eraciaa a n u e s t r o l in d lJS  ber. P o r ^  fu ?”  " “ f**™  * -  ™  y w e  Z y
(«’C . V r ' i J L V i : ! ™ ; ?  ™ « h -« b n  m l r c ^ ! ' ’? *  beber. en, . .  qnivemidad, a ^  .cambiar  ̂ lo '

Propagandíis que!
UNO DEL S. E. V.

o . r i í  de Jaca. 28 de

Retrato dp ®^tallones donde mirarse y fuenU e n ' nuestro Sindicato Por esto fuá d e - j í^  y que hoy

r r £ ? S  " « t S S t a -  ^-en f o d K ^ T r  I
- -  ara tm ZX^tor- de ^ f ; a 5 £ n T r £ n ”c S r  e!S: ! f f   ̂ »“ «  ' ■” -

en cnntn,icí___ tra inJusUcias. pretenden dP«_ lÜ  ambiente saturado dp xm eJ i ®  ®e disponen a dar ________  ____r S  -"vu lslon e, c ^ "  j | '  ~  “o n V U Í L ?  a“

- " S r  i S  S i  s S '  Acllvldad^
~  “  g a » ^  y .opa.?  ̂ / e l  S. f. U.

d»ante. ' '  ̂ ítespixxderá también con rcali I -  tn.!. t-!l* regido en ^ ^^cuadrándose ^n
reunió la « m a .  , cada uno

S T . ^  “ «a uno

S I N O I C A T O  E S P A f t O l  U N I V Í P S I T A P I O

l a  U n iv e r s id a d  N a c io n a l
O b r e r a

. fofmó del v/aje al s . e  ü  de nlxie^raR^l? campamentos \-e-

•*-
»nl. personalismos d i s ^ u S  p?ó ■ P  O I a  C  O S

Lu “Mlodziez PszechooKVv» 
ha dirigido al s . ¿ T  b  
buc o continuación r e í o S í

DEI ” ®  I.LAMAMO.S CON
>TICa  “ E ESPAÑA A ÜNA CHA
HONAn»^ in v it a m o s  A CANTAR A
enco^  1 ‘La m a m o s  a  l a  l a b o r

í ^ l T p J ^ ^  ESCOMBROS DE
LACT* e n t e r r a d a  d eY DIFICIL

- - -ZM». »\:imis
Ln Asamblea General Saa 

tra Sección, q u e ^ ^  , . ^  
la Universidad 7 « »
Cracovia ha vot«óf
meóte la’ rpcMif unánlme-
mioa+«  ̂ resolución de dirt¿ro»
deseos fraternos y loe
paradla victoria.
Unlvenô   ̂ ^f e * ” ^ 7 - “ S.Sl ,S , r i s ' ? , s7-5.. .k * s s l ‘ * ~ . s

|rc.,'eaU,Li'^¿S'^k°S: IZ/! l^T el „  de
jPueata a  vuestra pivigunta- f i <?<n «spafiola. si quieres des- ®®^ado de t-amltar ^  ^  Alcázar, a aquella a

UÍ'.vereitaSl^te y  ^ re ílieT ^ M f referidos. v ¿ s l ( ^  nuestra Uni

I " s : ^ t c / d e ? i ^ r : : .  i h
al y  otros loco’.r-i. Fvy>a. ’fñ̂ é̂i -

'Contlnna c „  euart. a to l..,

Ayuntamiento de Madrid
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V I D A  L X 3 C A L
El G o b e r n a d o r  C iv i l jF a s e S
con testa  a  F a lan ge  

E sp añ o la  d e  la
J. O. H. S.

.Falanges  ̂
U n i v e r s i t a r i a s ]

I (Vi«M a* la p4*taa tercer».)

h o r a r io  de c ia s e s ]

g o b i e r n o  m i l i t a r  i 

D E  L A  P L A Z A  V  P R O ­

V I N C I A  D E  H U E L V A

a u d i e h c i á

¡Quisiéramos que i» s
1 alc^Tiestra idea de
f a  al Ayuntamieiito la

1 ™  las S « o io ^ s  ^

S  tu e  solucionen, en lo n ^  
1^ 1^0 1  problema - ¿ o o n f l lc -

J f -  J  M  -  de la  crifeis de trabajo.
•  ^  i jjgta iniciativa que vió la

1 Hra medidas contra los que en nuestro numero de ^
E l oobemador civü ha din- en la» condiclo J^ayer. 14. analiza la

" " " f ; E frH rrH t i '
«A la  instancia que me «hri ficloado a buscar solución dî  tal situación.

gi6 con S ^ d e  ^ N o  tenemos para qué i ^ t i r
a ouft Sí» adoipten m e d i^  de dirigí al Ex<ano. «xmKteto en la aludida inicia-
cprócter general ¿  G ^ e ra l Gobernador de ^ t a  pro suponemos
lanzamiento de sus por ser la autoridad fa- ^  ^^tor que sea amante ^
P^osnds bumüdes que se ^  ooníorme & solamente, hemos de In
cjentran en paro forzoso y dispuesto en él artículo veto . .^r pi-ecisión de que se
(j¿je por tener sUs Bando de que ha atoniclón en lo que i^ o r-
el frente de comliate no P ijipnción, cuyo señor, segim me citadas Seccionen Técni-
den satisfacer los ha comunicado oficialmente, ^  ^  toforme no hay na
viendo para h u ^  efreuLdo órdenes al efecto pa^ X S ^ n d í ^ e .  Se trata. Tjeci-
gplucSÓh a 3o ra QUe se deje en s o c o  les poner de manifiesto |
Bando del *^*?*'^ ¿e fe- desahucios Ínterin se .  desatendida que está en núes-

guarde a usted muchos ¡d e  la * ™

i  t á s r i s r r s  » . . «  -  "  "• -  i?
medio de 1» =>! B1 oobemador civU,

XJe* KV I ̂  _ A^ îi«lt¿TLdAlOS

Lectura: .
Primer gi'UPO. Diaria de siete

“ J^do ' l̂o.
coles y viernes de siete y 
a ocho.
Aritmética:

Primer grupo. Lunes, 
y sábado, de sacte y cuarto 
ocho y  tres cuartos.
Historia:

Lunes, jueves y sobado, de 
siete a siete y  media.
Geografía:

Martes y viernes: de siete a
siete y  media.

.Ciencias:
Lunes, Jueves y 

siate y  cuarto a ceho y cuarto.

ESCUELA HORMAL
del m a g is t e r io  p r i

(MARIO DE HUELVA

Todos los Centros y señores

vlncia remitirím, Por »»
S T 'a  la provincia, a  los Co- 
S a S t e s  Militares de 1»  Pue

este Gobierno militar, antes ^  
día 20 de abril 
loción de los a u to to ^ l^  
ros €n estado de gerirtclo o to
útiles que posean. 
matrllcula/, i
y carrocería. En l®s 
expresarán las faltas causantes
de la  inutilidad por sí se deter 
mina su recomposicito «n ^  
Parque de Automóvües o 
viene utilizar
poner otros. Se prohíbe <*e^0; 
zar los coches viejos 
piezas sueltas. Las ocultacionza 
serán sancionadas.

Huelva 13 de abrü de 
,E1 General Gobernador Müitar, 
I Joaquín de la Torre y Mela­

se  vió ayer ia causa en est% 
Audiencia Provincial y procetijí 
U del Juzgado de Moguer coa, 
tra Prancifico Núñez Qé«nw j 
tres más. acusados de corta d« 
i îno.

I
liU,
E l fiscal mantuvo la petldóq 

de dos meses y  un día de arro 
to mayor, accesoria y costai.

L a  defensa le apílcó la ate. 
nuantc de necesidad.

Señalamiento PWa
Juzgado de La Palma, por og} 

versación, contra José Boirero 
Coronel.

JuzgEidD ®Miini- 
cipal

IJ.EIO»toros

Rentti.

riffi por medio ae. «*■ 7
los 3?ffopi«*ari0s ©Stlnsulá^ol^ Federico Quintamlla
para que no ejercieran ninguna

Oidenes
de la falange

Nuestras entre­
vistas con el Go­
bernador civil

SERVICIOS PARA HOY
de santa Fe. (Guardia

piindpBL)
Tí»fe Carlos Duatós Martín.

José 06m e. OOP
2ÍlIC2̂

Jefe  de semana. Francisco 
O aitía PemándeB.
VigÜEineia noctwma: 

jefe, _ APtbP‘ ° , ? í í ,

b u s c a n d o
p r o b l e m a  d e l  p a r o  

OBBJERO
Ociando los periodíatas Uega 

ron ayer al 
hallaba el
QuintaniUa. reunido, en su des 
^ c h o  oficial, con el 
ia Compañía de Río Tinto.

Esta reunión termmo y el 
ñor Qumtanilla salló de su des
paclm enteevi^ándoae con tes

a^^M.ana. donde

hay y que no se da 
{Como muy bien .se dice <n '  ¡

pscTito oiic comentamos, en Nuel 
« isb m  «uvhas obra.1 

pcg ap ren d er sino qu- hay no

7to' Terminar y cir.í.-Mi
aquéllos parece qUe sea loJ>por 
tm S conform- aconsejan la? cjr 
ínmsfertclas y  las exigencia, de te 
población obrera 'l'í®

-'•epetimos una wz 
viví de limosna, con tes suyor.

ÍN-osoíros pedimes pan 
/.brero’ y  como el pan del ob.er 
% el tknalo. trabajo ped im o s^  
ya él Traba,1o que puede empez-^ 
POT 1a infinidad d3 
n<̂ i de casas pasar Pr’* ^  
pendientes de tenninación. y con.
timiar po'* la  serie de obras que 
Ifl Txñslaclón está 
^ ^ o m o ó b r a s d e  
ce^dad y perfectamente realiza

pacho envrevj9vtAAA«»̂ ..w .--- 
reporteros en Secretaria, donde

jefe. Antonio x-tuc  ̂ “̂ ‘ZL señores, no tengo cosas l resolutoria
SnaglBaria, Maimel vwiam ente por

Atareo. , j * '  e«toy ocupando de la F. E- a que nos
Servidlo de *>rcsos a  las siete de otrero, acerca ^ 1  c '^  îdo. Fórmula ^  «

“  ' l^ r ^ r
^  ^  a " ^ t e  otra me-

Imagmaria, Carmelo aci 1 ^

AVISO
Por el presente queda abH.no 

el plazo do mateícito *®'‘
alumnos 110 oficiales de Cen-
tea que hayan de examinarse en 
el próximo junio, 
n a l í^ á  el día 30 de ^  
la matrícula ordinaria y  el 20 de
tgual mes para la

Lcss aliunrios maüí-iculactes en
junio del paSsado año. que ,
liarse en d  frente no M n ^ W o  
(examinarar en el 
toP. podrán Pítesoiltarse a  ^  
men por una sola vez, ^  nár nueva matrícula, acred i^do 
Í T ^ d a d  de
tp la certificación de te. Jefes 
Mnttanes de las imldartc? en, ouv.

^^^te '̂lgual beneficio gozarán los 
que per faBlarle, dos asígnate- 

lias, ^ r a  obtenía- los respectivos 
; títulos matriculaTon en la 
' v ^ ^ r f a  extraordi^ria ^  ¡ 
U o enero. Todo confomw a te que ,
1 dispone la  Orden de 10 <tel ac 
lufii de la  Presidencia de la  J^ *  \ 
ta Técnica del Estado, púbhc^a ¡ 
' t  el Boletín oficial nun^ro Ite. l 

que die orden del señor W- 
»<K-tor*se hace público para 00- 
& ñ t o  ae las 
1 TTwí̂ iva 3 1 de marzo de 
’ H á r t a l o  aecldehtal, íbm an-
do ArtJOÍedA.

i  Rodríguez Pérez
Giruiano de I& Casa de Socorro

CIRUGÍA GENERAL 
Y MEDICINA 

CONSULTA; A L ^  12

NACÍ 
Día 14:

Concepción Briones 
Hospital Provincial.

Día 15 :
José Ceada Anta Santa Pe l 
Carir/en Ramos García, Uic 

Itay y Macdoi tdd 12. 
d e f u n c io n e s  

Día 15 :
Francisca Cerrejón Jaldón, i 

61 años, Gravina.
Esperanza Cálvelo Amaya* 

29 años, Hospital Provlnclil

RabaL-
í»n 1®® Siplot 

ûéido 
« ” roj
pira apfl 

Agreg! 
iúajas,:

CEN8U

GENEPí AU m o l a , 41
(ANTES SA6ASTA)

H U E L V A

Casa de Socoi

A todos los va­
lencianos

En el día de ayer tuvl^^ 
tencia en es^  centro 
las siguientes personas.

Florencia Castilla, Carintí»' 
rrea. Concepción Outiérra'’ 
vilán y Cayetano Varda ' 
vo. todos dios de lericaiÉí

Uadri'
Bifi&na
aentarl< 
as que 
SefiaU 

lltbia € 
ana la c 
de los < 
a  el es 
imtactó 
dos en ' 

"Ahor 
nueva: 
desde el 
orarse 
da!.

Este .

M aybóll E x p 'o s lv o s

d e  s e g u r-d a d  d e  g ra n  p o te n ­
c ia . p a ra  m in as y  c a n te r a s  

h u e l v a  Apartado 81

-vSlSScian os:: La 
vindal de V a le n c ia ^
Española de las JONS, os
coa todo entusiasmo y <» tovit^
en estos momentos de gloria yl
sacrllloio por España a  W  e®!®. 
i oréis con vuestra adhesi^  mol 
ral y económica cumpliendo cooj 
vuestro deber de españoles. I 

(Las adhesiones a:
Jefatura P r o v in d á ^  
je«Ú8 del Gran Poder. 0 3 - - - ^ l  
SfbMtián. Jefatura provl^lalj 
(jj p_ E..—ZARAGOZA, Coso.j
.̂ >2)

iX  JE F E  p r o v in c ia l  
, Arriba M a M f

Punce,

En 2 0  d u r o s

B A lftR J A S C A M i
Y  en todo caso,TTAdo ouc el Ayuntamiento r»a 

^  r ^ í i e r  te oue más c o n ^ ^  
a  lo , toíereses de sus a ^ n i^ v a -  
dos, a 105 fetrreses do Huvlvn.

t h b r

Una interesante 
nota del Gobier­

no Civil

Bajee con CUARTO D * BA

jíO. oocto». y  ^  haWta-
etoBM Inatalaclto déctrio*. P «
tería. Fbw» de San Pedro nóme

m a t e r ia l  ELECTRICO I! Lea
Lámparas eléctricas d e  todas clases pRQVINClA

VENTA  SO LO  A L  CONTAOO |¡ J

A l m a c é n  d e  H i e r r o  y  M e t e r i a l o t  

» a r .  M i n a ,  y  C o n s t r u c c i ó n  t e l e f o n o

m  KKmo. Sr. 
neral d d  Estado, eu 
dirigido a este Oobiemo civU, 
interesa se envíen ^

instalarlas en Madrid t ^  
pronto sea tomado por guateo 
glorioso Ejército, las vasijas *ne 
tólicas con cabida ®̂. 
en adelante y  menajes R u e ­
ños para comedores y 
que puedan encontrarse en «sta

del reconocido pa­
triotismo de los o n u b ^  <1̂  
aquellos que
alguno de los referidos efectoe 
los entreguen cuanto antes é® 
este Gobierno civü bien «n con 
cppto de donativo o préstamo 
contrüJÍvyendo con 
clón a normalizar la viáa de te 
capital de España, en un día ya 
muy próximo.

¡Viva España!

¡A r r ib a

E s p a ñ a !

h o r a r i o  
Y p r o g r a m a

fle RADIO NACIONJaJ
aerviclo de la

España-
ONDA: 274 METEO® 

1095 KJlOClCtOS
14-15  horas.—Música, í**̂
Ua, auxilio dejuvieu». *
17.30- 15.45^—*®^ ®**
komtotcm, soldado, « •
18.16-18.45.-N0ticl«®'*^
mán c Italiano.
18.45-20.—Habla
31.30- 22^Notlclarlo

en varios
22-22,30.-ConleT«ncl4 
22,30-23.-Noticlarlo

nacional.
23- 24Múeica clásica.

sOS. ^
24- 24.15.—parte ^
crónica.
2A15-24,30.-M^';=^. j
24,30-130.—Servlcit)

Ueg

Almi
dragad
piieblo
del
co que 
Otente

Cir

ÜGI
DOBL

sa.

te» T O R O N .1 0

Son los
G*B*r»Í FraneOt I*

TeUíono 1712

HüE''̂

lArt. 
aplica 
tois y 
nafi re 
md'̂ ldi 
la  fecl 
bando.

C 4^. -UifM. íi«¥ ^  ^  ^

„ , , . . o  - L A  C R U ^  C I M f N I O I l f i f i Z e f c r

' " ^ ' ' t e c h u m b r e , t u b o s , DEPO SITO S, e t c .

CONSIGNATARIOS DE BUQUES 
aCENTES PE a d u a n a s

lsE*^ARP lEWD A y

Local propio jibara tienda, cor 
cierre '̂metá'Hco* y en inme- 
joTa b í e^ c o n d i el o n e s de

B o n i f a c io  F e r n á n d e z ^

c u c h i l l e r í a
V A C I A D O R

[situación. _____
_^a» ybsss

•fila toda ciase de )f ’
como nava]a8 da aftHari

La

Oe

H U E L V A

2* pisos^principal y 2.® cor 
cocina económica, cuarto d< 

baño y termosifón.
C M X e T > E L ^ R M E N  N.” 2

Razón en la Portería de la misma.

navalas 
de costura.

Yanta de Escopetas y
Aguila* y  «El Werve*i p'

m o l a  c a n t e s  s a « a  '

Ayuntamiento de Madrid



ICIA
ausa en est« 
i  y procedió 
Moguer con. 
t6z CK«n^ f 

corta d«

0̂ la petldóa 
día d€ arrei 

aS y costal. 
líJilcó la at̂  
ad.
i hoy:

'alma, por nía) 
José Borrero

^ M u n i -

al

»OCO]
tuvíeioni

CameD'
-UtiéTM
Vaitía
esioDe»:

a  clásico. 

Parte ^

-servlci®*'

j J J j !

lA  f" * *
0 ^

Oía 1 li^ i^ cou iiaA ^

El Oobiemo de Pensílvania despoés de prohibir en el territorio de su 
Estado la proyección de nna pelicnla roja titulada “España en llamas”, 
la annnciado que los dirigentes de Valencia constituyen una grave amenaza

para Europa
Miajas tram a un com plot para 

apoderarse del poder rojo

rionos Renatí 
ial.

ita Santa Pe l 
5 García. Uic 
id 12.

i'ejón Jaldía, AI
la.
Ivclo Amaya. *1 
a l ProvlncíiL

flgbat— fuente francesa lie 
^  los romores refer^ites a  un 

tramado por Miajas, de 
^Tdo con algunos "persona- 
^  rojos españoles emigrados, 
¿uft apoderarse del poder.

jUfregan dichas noticias que 
Iflajas, por sU pasado "limpio de

toda mancha” , y dotes persona­
les de mando, es muy capaz de 
dirigir al país, formando un Qo 
biemo fuerte y  firme ,quc em­
prenda con toda energía la re 
construcción del país (?)

Para qué hacer comentarios...

Frente de Aragón
El enemigo es rechazado con pérdi­

das en el sector de Almudevar

Salamanca. £1 Gebécno de«fia n faror del (■ '
PrnsUvania, ha prohibido en el | ta de Valends.
territorio de sn Estado fci pro- 1 Además ha nnancirp^o a*¡iíH
yeoción de la película ‘‘España Gobleni» aun el
en llaman” , de propaganda roja, titnye ik  grave peligro para Ku
q'ie treta de la guerra de Kspa- ropa.

CENSURAS CONTRA PEDRO 
RICO

lladnd.—Un periódico de la 
Mifiana publica un violento co- 
ientarto acerca de los raarxis 
»  que huyen de la quema. 
Señala el citado periódico que 

hibia dos jclaso» de fugitivos: 
usa la de los diputados y  otra la 
de los que se aseguran la vida 
o el extranjero con una.'repre- 
lentación diplomática con suel 
dos en oro.

"Ahora, añade, que hay otra 
2uevs: la de los que se van y 
dade el extranje o tratan do ase> 
prarsc un “modus vlvendl”  ofl 
eiai.

Esto es ^1 caso de Pedro Rico,

exalcalde de Madrid y diputado 
í por Córdoba, que ahora se en 
I cupntra en Bruselas después de 
haber huido cobardemente” .

' LA JUSTICIA ROJA

i Valencia.— subsecertarlo de 
¡ Justicia del Gobierno rojo auun 
! cía que e.srá terminando la je- 
í dacción del ni'evo Código de Ju¿ 
i 'icia

LA TARUMBA 

Rpresentará el di» 21

EN EL GRAN TEATRO

I Zaragoza.— Ên eí sector d« Al- 
mudevar se han registrado algu­
nos conatos de ataques enemigos, 
qjue fueron rechazados con gran 
energía por lag fuerzas naciona­
les, causándosele a los rojos nu- 
mei'osas bajas.

Eh este mismo sectoi' y  en el

de Huesca, la Aviación nacional 
h a  actuado brillantenvnte.

.Al regreso de la operaciwi uno* 
vieinte apamtos volaron sobi'e Za- 
>:agoza haciendo difícilo.s acroba­
cias. El vecindario entusiasmado 
Presenció el alarde de los avia­
dores.

Un libro de Elenero Tenann dedica­
do a la España de Franco

{Salamanca.—Se ha publicado 
un libro de Mr. Elenero Tenann, 
dedicado a  la España de Franco.

Relata el aspecto de las ciuda- 
, des y  la normalidad que se obser 
‘ Vft en las ciudades liberadas 
{ Dedica \m capítulo extenso a 
la  gesta gloriosa del Alcázar de 

. Toledo.
I 12xpTesa los antecedentes polí­

ticos y jusUflcaclón del movlmien 
to y  hace .algunos comentarios so 
bre la clase de fascismo que ca­
racteriza a la nueva España, así 
como se ocupa también de F. E- 

• El librb de Tenann e« una d a ­
ña exposición de lo que 'dó en Es­
paña y  im claro augurio de espe- 

! lanza en la victoria que no se 
hará esperar mucho.

La jornada de ayer en el 
frente de Madrid

Pasan de nueve mil las bajas sufri­
das por los rojos en sus intentos de 

ataques de estos últimos días

La Falange heroica
Llega a Almonte el cadáver de otro 

camarada muerto por España

“El Socialista“  se ocupa de la cares­
tía de las subsistencias en Madrid
Ikíadrid.—"El Socialista ’ al pu 

blM ^ una información da idea 
de la carestía de las subsistencias 
en la capital.

Dijo, por ejemplo que aquellas
¡lata£ de leche condensada que se 
hizo pagar a' tres duros, comien­

za ahoi'a en la  actualidad a  va­
ler menos precio.

Aiftade que no .<*e explica porqué • 
son tan caros los embutidos, que 
¡en vez de fabricarse con carne i 
de cerdo y de caballo, sólo contie . 
nea la de éste, y de muy dudosa 
procedencia. j

Almonte.— la una de la ma­
drugada de hoy ha llegado al

en los camipos de Córdoba.
El camarada Juan Castillo per

pueblo do Almonte el cadáver terecía a la gloriosa banrera de 
del faiangista Juan Castillo Pran 
w que Cayó luchando herolca- 
oente por Dios y por la Patria ñarroya.

‘Los Pinzones” que se bate ac­
tualmente en el sector de Pe

La madrina de guerra es elgn que se adapta muy bien con 
el sentir de la mujer española en la actual guerra asul. y es 
car^o, consuelo; patriotismo. Mujer.

Cinema Rábida ¡•■a a d m i n i s t r * c i o n

biemo de Valencia como por lo.? 
separatistas vascos.

Winston Curchüi declaró que 
el bloqueo era una acción legí- 

. ____ I tima en una guerra pero que era
P R I N C I P A L  D E  C O '  j -n VIO d e  VOEUNTAMOS ' a n i ^ o  de

' ‘ Je? dos Partidos en lucha.

La No Interven- 
I ción

Avila.—Es Uu htehe innega­
ble el dtny) quebranto sufrido 
por el onemifeo en la ofensiva 
que iniciaron a fines de la se­
mana pesada.

Un cálculo por bajo cifra en 
dt nueve mil el número 

de muei<tos que costó al enemi­
go el appoocima'se a  nuestros 
paj®peto.s y peira que nuestra 
cifra no se Ju^tie exagerada, 
tengan en cuenta que ge re­

pitió el asedio, sucumbiendo ba 
tallones enteros.

En díSís anterloies hemos alu 
dido que un batallón rojo que 
alegó a una hondonada de la 
Casa de Campo, fué totalmen­
te aniquilado merced a una ma 
nlobra va-lrrosa de la inehala 
jalifiana.

Hoy nos llegan noticias de 
quo rtoó batallones internacio­
nales q îe validos del ei^gafio, 
por ir \\5stid» igualmente que 
nu'stroR soldados, llegaron a 
infiltrarse en nuestras líneas y 
fueron totalmente aniquilados 
por la  infant .ría mora, que cau 
só ©rj’i e  ellos numerosa mor­
tandad hasta tal punto que no 
quedó rñ uno solo vivo de los 
q^mponentes do les dos bata­
llones.

E!n el día de hoy la presión 
»:iwmfea on. los diferentes sec­
tores que cubren la Cuarta Dl- 
vLsi&i del Cuerpo de Ejército

de Madrid, se ha manifestado 
pclncipalznente durante, la ma. 
Jftana en fuego de cañón reía* 
tj^prnente isyUnso cou menos 
ccnttnuMad en el frente de las 
Divísiot^ss Primera, Segunda y 
jreroera donde las fuerzas ro­
jas  no salieron de su‘i trinch-’ - 
ras.

actitud, explicable rros 
la  tremenda píaliza sufrida en 
dias ainteriores. parece debido a 
la| reyiluclón adoptada poi* los 
¡elemerftos de la P. A  I., qu.̂  se­
gún decla-acionas de los cvadi>. 
tdo» del campo rojo, están dis­
puestos a no secunda!' de a<tui 
en adelante las órdenes de Mia­
jas y de ntngún dirigente mav- 
xista.

La actividad enenii^ t'ué 
[más destacada en d  frent^. que 
cubre la Cuarta División, donde 
el Arente rojo aiacó nuestras 
posicíoíncb de Vlllave.de, cu ri 
sector de Getafe, sin más con­
secuencia que la pérdld.t de 
hombres y  mxmiclones qu les 
ocasionaron nuestros soldodos 
al rechazarlos.

El dia 21
LA TARUMBA EN HUELVA 

GR.\N TEATRO

HOY VIERNES 16 
DE 6 A 1

R R E O S  D E  H U E L V A

jHemos recibido im atento besa­
lamano del camarada Juan Pa­
rra Herrera, comunicándonc» ha. 
bei* slriij repuesto en. su caigo de 
Administrador Principal de Co- 
rrcc's de esta provincia, por orden 
‘4el señoi* Pi-esidente de la Co- 
mibión de Obras Públicas y Co- 

; raunicaciones, con fecha 8 del ac. 
itual.
i El camarada Juan Parra al que 
i fielicitamos sirtderamtnte. al mis- 

I*  imo tiempo que nos participa su
m O l l n B T a .  1 lepDsidón en el cargo referido, se 

i ruos ofrece rtt sólo para cuanto 
uedimtte tn. bien do la  Patria y 
en banficio de Jos servicios, sino 
también particularmenlK.

¡¡g r a n d io so  PROGRAMA 
J>0BLR A PRECIOS POPUI.A- 

RESÜ

RHmero. Reposición de la  ex 
superproducción e»-

MÓOIb

La traviesa

esfañol por RIeanor Boar- 
BiMa Moreno y Alberto 

Koioea.
Ua ntm admirable de realiza- 

magnifica y  argumemto de 
Ildoso.

UExlto extraordinariot!
UHba» jdia de la ex 

r̂terdinarla inducción musical

^sfile de
pelirrojas

^  John Boles, Dexie Lee y 
Haky.

®^Uclo8a producción musical 
^  con tm maravilloso desfile 
® bonitas mujeres y bellas can 

siendo todo poco cuanto 
** álga de este film.

«Exito enorme!
Estreno de la maguí 

**m'n>roducción temporada

EN PERSONAly.
Roicers y Oeorge

D E L E G A C I O N  M U Ñ I -  > 

C I P A L  D E  A B A S T O S  it

CONVOCATORIA i

Por el presente se hace püblí-, 
CO para conocimiento de los ' 
teresados que mañana día 17 a 
las 18 horas, deben concun-lr a 
esta Delegación Municipal de i 
Abastos (Ayuntamiento) todos 1 
los comerciantes dedicados a 
la venta de carbón vegetal de la 
capital.

A.simismo el próximo día 18. 
a las 17 horas se citan Para 
que concurran a todos los comer 
clantes dedicados a la venta de 
redes e hilados.

En ambas reuniones se trata 
rán asvntos de gran interés, ro-i 
gando la más puntual asisten- 
ci.a de i® citados, advirtíendo que. 
los acuerdos que se tomen que-1 
darán «n  Arme y serán deflnitlj
vos. I

El Ddegado local de Abastos. ',

GONZALO BLANCO

Londres.—̂  la próxima reu­
nión del Comité de No Interven 
ción se tratará de extremos reía 
clonados con el cese del envío 
de volntarios extranjeros a Es 
paña, así como de los medios a 
adoptar Para treminar el confllc 
to en el piaao más breve de tiem 
po posible.

Londres.—Mañana se reunirá 
en el Foreing Office la Subco 
misión de No Intrevenclón en 
lo. asuntos de España.

En el orden del día figura la 
discusión de la fecha de entrada 
(m vigor del pian de fiscalización 
dp puertos y  írontCTas y la re 
patriaclón de los voluntarios ex 
tranjeros combatientes en Espa

Sir Antliony Edén en su decía 
ración en la Cámara de los Co 
muñes, manifestó que el control 
funcionará en la semana próxl 

. wa.

Londres.—¿El "Daily Tele-
gr^ái”  informa de San Juan de 
Luz que el barco mercante iñ- 
glás "Lealgate” intentará salir 
de Bayona para Santander, con 
el fin de burlar el bloqueo de 
lo. nacionales.

Uegaron a Santander dos bar 
cos británicos que transportaban 
víveres.

Londres.— Êl líder de la oposi 
ción liberal sir Hachal Sinclair, 
criticó con vehemencia la poli 
tica externa del Oobiemo.

La política de No Intervención 
fué un fracaso.

El aviso hecho a  la navegación 
inglesa es una Intervención ma 
uiflesta en los asunto* de Espa 
ña.

Los derechos de tráfico deben 
sor rcíwetados tanto por el Oo

Londres.—El Subcomlté de no 
intervención se ha reunido hoy 
por la mañana.

El orden del día prevé la fija 
ción de la fécha de la fecha de 
la entrada en vigor del plan de 
control en España.

I
LL JEFE DE MEUCIANOS QUE

LLEVABA lóO.OOO PESETAS

Valencia.—Se sabe que en al 
frente de Aravaca fué muerto un 
Jefe de milicianos eme llevaba en 
su poder 100.000 pesetas.

Miajas dió orden de que esas 
pesetas se entregaran en Madrid, 
pero al reclamarilas $e comprobó 
que Se las habían quedado loe 
milicianos que habían registra 
do el cadáver.

SIN NOVEDAD EN MADIRD

Madrid.—Según el parte faci­
litado a las 12 horas de hoy por 
la Junta roja de Defensa de Ma 
drid, en el sector centro no se 
ha registrado novedad ninguna 
hasta dicha hora.

El 14 de Abril pasó sin pena ni gloria
en Gibraltar

Oitxrattar.—Las unidades britá. 
pica* no celebraron la festividad 
dhl día, Emiversar lo de la procla­
mación dí3 la  República españo­
la. como eo, años anteriores.

iLcs edificios oficiales no pusie­
ron las banderas de las naciones 
La marinería no vistió la gala ni

los cañones de la escuadra dis­
pararon las salvas de costumbre 

Sólo el consulado del gobio no 
rojo izó la  bandera tricolor, h a­
biendo transciurido el día sin na 
dta destacado que recordara el fs- 
plendor de las recepciones que se 
osiebraran anteriormente.

El azore comunisra mundidi

SABADO EN

Cinema Rábida
La supercomedla de alta 

calidad

EN PERSONA
por la  extraordinaria pareja

G I N G E »  R O G E R S -  

G E O R G E  B R E N T
Extraordinaria producción 

1« 7 .

i Varsovia.^-En una sesión ce- 
' lebrada en Krcnüin y  en pre­

sencia del mariscal Vorochilof, 
hsbia sido acordada la disolu­
ción de la O. P. U. 

j Se dice que este acuerdo ha sí 
I do mantenido secreto, porque 

teme el Gobierno de la Uni<^ 
soviética que la GPU rebele 
abiertamente.

Se dice que se procederá pau 
latinamente a la disolución de la 
GPU. ingresariio en el nue •̂o 
Cuerpo de gendarmería a aque­
llos Indivldvos que sean de con­
fianza y fieles a 8talín.

Recayó también el acuerdo de 
dL*'olver los regimientos femeni 
nos, cuyos resultados parece no 
han .sido sati.?factorio.

LA TARUMBA 
' Rpresentará ei dia 21 
¡ EN EL GRAN TEATRO

Nueva York.—La Federación
americana anticomunista y  la so 
ciedad internacional católica **Ve 
ritas” organizaron anteayer en 
tí hipódromo una gran manlfes 
tildón.

Ocorge Arden j>resldente del 
distrito municipal de Queens Can 
didato x^uUicano para el go 

i biemo civil, declaró: —

Si la policía americana estu 
viese subordinada a mis órdenes 
en 15 dias limpiarla ella la me 
trópolls americana de los ekunen 
tos comunistas.

El gobernador La Guardia asis 
tió Igualmente a esta m anlfes^ 
ción. y el presidente de las dos 
federaciones organizadoras comu 
nicó este hecho a la asami^e.i

Currán. presidente de la fede 
ración en cuestión ,atacó violen 
tamente la actitud do los libe 
laliai'^as de Nueva York.

Cuando citó a La Guaidia, es 
te último fué abucheado por la 
a.sambiea.

AL FRENTE
Ayer marchó al frente de Pe 

ñarroya nuestro querido camara 
da el redactor-jefe de LA PRO 
VTNCIA DE P. E. Rafael Man 
'¿imo, quien actuará como co- 
iresponsal de guerra de la Pri 
mera Banderai de Falange- de 
Uuelva "Santa María de la Rá 
fcida” .

El dia 21

LA TARUMBA EN HUELVA 

ORAN TEATRO

ili

1'

Ayuntamiento de Madrid
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m U PROVINCU DE F
H O Y  [La charla deanoche

del general
ABRIL

Viernes

Buenas noches, señores: 
lia emisora de la  PAI de Bar 

celona se muestra de muy mal 
ííumor, se indigna y  clama con­
tra lo que llama "Indigna mas­
carada”  o sea la recepción que

El httmarUsmo de Séneca, la

ha tenido lugar en Valencia por 
el señor Azaña —llamémoslo asi 
—con motivo del aniverasrio de 
la proclamación de la Repútlí- 
ca. La FA I censura viol^tainen 
te al Oobiei-no i>or querer resU 
citar esa fecha, no porque sea up

ses no vayan a  Bilbao a que per 
mitán a los barcos mercantes «n 
trar en esta zona. Pero el Qó- 
biemo injglés nKÍstrándose fiel 
a la palabra empeñada no hace

ba habido más que Un pequeño 
ataque rechazado en Robledo de 
Chávela,

En Vizcaya nuestra aviación 
ha derribado Un aparato cnemi 
go; como ayer hablaban y por 
distintos conductos que habían 
derribado un aparato nuestro, 
he tratado de enterarme y  es 
marxismo puro: no nos han de 
rribado ni un solo aparato.

En Santander, por Lorilla, ín-

A  las tres de la  tarde tuvo lu el último PRESENTA li 
gar el sepelio del malogrado ía- desfile, el Himno y loa *' 
langista, constituyendo un acto, España una, grande » 
difícil de ponderar. Todo el pue como un eco, aquel iamÍi?*' 1 

—^nunca mejor empleada es- Paña! ouj» aun ... . ^
ta frase—se unió a la  fúnebre 
comitiva, resultando una profun 
da manifestación de duelo po­
pular como jamás se recuerda 
en esta.

El féi-etro, llevado a hombi-os 
de falangistas y  requetés, iba en

?)odí<a Imperial de Lacano, el im remedo de la  pompa palatina,
_ _ _ _ a . .        _ _ _ _ _ _ _ _ _ _ É   j - , ‘ A _ ^  _ _ _petu snterrerú, expoTteivo y tuve- 
nü del Oran Capitán, háhéis de 
estar identificados con nosotros, 
gue tanúíitn somos httmanos, aU 
00 poetm, alegres y decididos.

Fernández Cxveeta.

S(l$

SANTORAL

riño porque esa fecha—dloe—na 
da significa ya para el pueblo. 
Y  afirma “Votamos la Retpúbll- 
ca como medio para llegar a  
nuestro fin: la Revolución. Lo 
hemos conseguido y  ya los me­
dios nos sobran". La definición 
Csi rotunda. A continuación da 
cuetr^ii de la explicación que 

¡dan. las radiios rojas de la referi­
da iwepción que supera todos los 
aispectos de la ridiculez.

En Francia parece ser que se

c«>mo otras naciones y  ya advlr tentaron hacer im ataque contra 
tió a  los barcos Ingleses que las nuestras Ifciras. pero no se les de 
costas de España y prlncipalmen 6̂. porque cuando salieron de las 
te las de Bilbao están llenas de iJrindheras actuaron nuestras bate 
minas y  son peligrosas para la Y amettralladoras haciéndola» 
navegación. Algunos barcos que vedver precipitadamente y ya no

volvieron a  intenítar salir más.
En Vízcayia e  ̂ una cosa notabi­

lísima, porque las radios marxis 
tas y  los periódicos, para disi­
mular, como se están pasando

Santos
Calixto.

ñas.

han intentado entrar se han vuel 
to rápidamente así le ha pasado 
por ejemplo al vapor "Mar Ca­
ribe”  que al ir a entrar ea Bil­
bao fué obligado a  huir por cer ------  ------— -------
teros bombazos de aviones núes milicianos con a'mas r
tros que estaban vigilando el huestras filas, pera que ccjaii mk 
noar por cerca de la costa.  ̂ hacerlo, les dicen que he-

Oomenta adecuadamente las fusilado a todos los que y  
íalsas noticias que dan sobre <»e ^  a nuestras filas. E
3'aciones las radios madrileñas ^pallada más. propia de lof 

tía», >, Ai A mm'xistas. No hemos fusilado nf
de pocas o w  a  u j»  solo de lo» que se han pa- 

de sado a nuestras Mas. ul los tusl-
/ . S - ñ  T f  ^  dicho*a.-aava* sTM' quc sc cnemlgo que se había ^HfeI««)̂ es veces y  lo repetímos

i ^  ceJebrado también la  fiesta ^I^^*‘ado de una parte de la  oma les acogeremos con los brazos 
' dp la RepúWlca española «erra de Grana, perslguién- abiertos

En cambio a los rojlllos que vi J f le  violentamente y dejando en sltuacldjn de los rojos es tal 
, ven en Gibraltar les ha produci- muertos. qu¡? fenenios noticia-, fehacientes
i do disgusto que en ningún edi- ^  ^  distintos Consulados y
, flcio haya sido izada esa bande cuatro franceses; Embajadas se han recibido dls-
j ra y aún menos que se hayan «ay ^  tener cuen- tintas peticionas de los rojos in-
' ^ h o  las salvas por las que Oi- encuen- temaciqnalas que piden a sus cón

braltar todos los años saludaba m e ^ a  notable de ru- sirtes o representantes respectivos
a^Eapafta en este día de la Repú telgas. checos, fron q̂ ue los lleven fuera de España

ccs«  mandados en genera! por ya que los ti*aje~on engañados 
o flt^ e s  f^ c e s c s . En d  Ejérci cooi la  prconese, de grandes sUel- 

Y  A imft HiA eiiwi ta t» uvi «ew «^1 Nort€ hoy después de la  <jos que luego no han cobrado.
\  las escuelas We se les dló ayer y  que y  leída la  relación de donatí-

se repitió durante la noche, no vos s? despide como de costumbre.

Toribio, Fructuoso y

SVANOELIO 

Sefnln San Híateo.
En. aquel tiempo dijo Jesús

a sus düscipaüos esta pjEuábola:
ÍUh honñM«, que debía ir muy 
lejos de su país, Uemó a aus 
criado^ y  les eiUregó sus bde-

c-!ica como antes lo hacia en 
otra fecha con la  Monarquía. 

Dice el coiresponeal del "New

vuelto en Jas banderas nacional 
y de P. E. y cubierto con tres 
magníficas coronas, recuerdo 
póstumo de las Jefaturas pro­
vincial y  local y  de la  Comunión 
tradicionaligta de esta, villa.

Ahiia marcha la  Sección lo­
cal de Flechas, seguida de los 
pelayos. Sección Femenina y Mi 
licias de Falange, todos en co­
rrecta formación.

La presidencia del duelo la 
constituían los familiares dcl fl 
nado, autoridades locales y  los 
J*fes de P. E. y  Requeté.

E l fúnebre cortejo se dirigió 
a Ja paiToqula y  después al Ce­
menterio, ante cuya explanada, 
el camarada Díaz de la Riva pro 
nunció una vibrante y  sentida 
alocución, exaltando los méri- 
03 del héroe caído en plena ju  

ventud en holocausto de Dios y 
it Ja Patria. Aquella muerte era 
m símbolo que debía servir de 
jempilo a todos.
El Jefe provincial de MUicías 

>rmlnó con la desg>edida ritual 
ie nuestra Falange, pronuncian 
do el nombre del camarada muer 
to. que fué contestado a coro 
por la muchedumbre con el jPre 
sente! jegílamcntarlo.

paña! que aun rizaba siu ]»i7 
yertos desde que lo díwa

cuando «t
lomas de Córdoba 
yó.

Y a  solo quedan Plegarlas 
grtmas que se evaporan v nT 
íes que ge mtistian sobre ¿  w  
ba.

i Camarada Enrique Pono*! v 
está tu cuerpo para siemor»?
if) la AC/V\l+.a J .  . ® ^

los a.jo la escolta eterna 
preses y tu alma, allá aruv. 
hecha luz sobre los luceroa 

Pero tu recuerdo y tu 
pío quedarán aquí sie iM » .^  
tre nosotros. Siempre preseaS 
en nuestros corazones, siem^ 
presentes en nuestro a fá n ^  

íAniba España!!!
J .  de la Cruz pejij

El c l a v o

a rd ie n d o
REFEANERO

Para ese viaje no se n̂oetú. tan alforjas.

No quiero perro con certcem.

Al hombre asado la jortm le dú la mano.

lA Ja sombra de los buenos«. 
ven los malos sin freno.

El señor cura párroco pronun , 
ó también nnn.« hromae . LAT/N CLASICOc'ó también unas breves' peroi 

sentidas palabras de homenaje, •

!en1|-is. a  otro dos, y  a  otro uno 
a. cada cual según sug fuerzas, 
y  apartló al prmto. Fué, puís, 
ea que haMa zccllAdo los cinco 
taleñítoe a  c<«nerciar con ellos 
y  ganó otroe cinco; igualmen­
te, el que había recibido do¿, 
ganó otros dos; pero el que ha­
bía recibido uno hizo un hoyo 
en la  tierra, y  escondió el di­

francesas hay 200 rojos españo 
icp. que están preparándose pa­
rtí sar pilotos. Claro que esto no 
se puede hacer sin saberlo el 
ministro del Aire M. Cot. Se re 
ñere a las noticias que da la 
prensa francesa.

En Ir^laterra continúan los 
trabajos de los parUdos extre­
mistas Para obligar al Gobierno

El

A i-'íwa uoiigar ai oomemo
. 5 ^  . f S í  ®  la neutralidad. Losde mucho tiempo vino el señou' 

de aquellos criados, y  les to­
mó cuenta; y. llegando el que 
hflffb. Ttecfbtdo cinco talentos, 
le ofreció otros cinco, diciendo- 
Señor, cIroo talenftos me entre 
gasto, he aquí otros cinco que 
b« ganado. Díjole su señor: 
Bien está, siervo In^vo y  fiel; 
porqite has sido fiel en lo poco, 
te da-é el cuidado de lo mueno; 
i^ntra en el gozo de tu señor. 
IJ^ Ó  también d  que había re 
cibido dos talmtos, y  dijo; Se­
ñor, dOb talentos me entregas ­
te, he aquí otro.; dos más que 
he grarajeado. DÍJole su señor: 
Bl'm está, siervo bravo y  fiel; 
rwrque ha sido flrt en lo poco, 
'•■e da*ú el cuidado de lo mu- 
'•ho entra en el gozo de tu se­
ñor

robres tienen que recurrir a mu 
chos procedimientos, incluso a 
gastarse millones y  millones pa 
ra ver si consiguen que Inglate­
rra o cualquier otro pueblo se 
ponga de Parte de ellos. Se In 
dignan porque los barcos ingle-

«LA
dia 21 de Abril

TARUMBA»

las ocho y med’a tercera a las 
10, para les colegias dr la feli- 
giwía. Cuarta a Jas once y  quln 
ta a  las doce con explicación 
del santo Ei-anvello por don Jo ­
sé Manuel Romero.

CULTOS

Cultos en la Merced. Santo 
ángel, Milagrosa. Asilo de An- 
: fanos y en las l^eresianas.

Parroquia de San Pedro.
Misas de Ban Pedro: días fes 

1 Ivos. seto y media, ocho, nueve 
V cuarto (cantada) y  once; días 
no f«tivo6, siete y medía, ocho, 
■ ^dio y media y  nueve.

La Merced: días festivo.,, j 
.-efe y  ocho: días no festivos a i  
las seis. '

Santo Anpel: dla.t no festi­
vos a las siete, ocho y nueve.

La Mllagro.sa: días no 
vos a las ocho y a las nueve.

Solemne Septenario que la 
Asociación Josefina, canónica- 
meníe eirigida en la Iglesia Pa. 
njoquial de la Inmaculada Con 
(«pelón, consagra a su aman- 
tísimo tituVu* el bündlto Pa- 
trlonca San José, dará cwnlen. 
20 el día 12 de Abril, a las seis 
y  media de la tarde, en la Igle 
sla de la Milagrosa,

Notas varias

Representará en el G R A N  T E A T R O  y a 
las diez de la noche 
I Preludio

» a  DEOOIUDO Fimo
entremés en un acto y dos cua tros, original 
y en verso del «Fénix de los Ingenios» FRAY 
LOPE DE VEGA Y  CARPIO
III Interludio
IV El entremés del ♦ Principe de los ingenios 
españoles>> MIGUEL DE CERVANTES SAA- 
VEDRA,

LA GUARDA CUIDADOSA
V Interludio

VI PLIEGO DE ROMW N.«
Colección de romances y canciones populares 
escenifícadas

impetrando del Cielo su gracia 
Pftra que sea acogida en su se­
no el alma generosa del finado.

Los momaitos fueron realmen 
te emocionantes, sucediéndosc | 
las escenas conmovedoras^ i 

Finaimente se procedió a dar 
cristiana sepultura al cadáver 
del valiente camarada, no .sin 
antes desfilar marclalmente an 
^  él todas las fuerzas que ha 
bían figurado en la formación, i

Descanse en pez el alma de i -----
Francisco Caero Gertrudis y que _
la Divina Providencia le conc*»- L ^ I « ' i ^ Í N Í M Í 4 ^  
da la gloria leservada a los már 
tires.

■ Arrib.T España!

í!
Corrcspon.tal

Galaroza
LEXICOLOGIA

I'LORANDO A UN CAIDO

Caistes, Camarada Enrique I 
Ponce, gritando jAiTíba Espa- * 
ñai, con el coraje de tu temple! 
español y  falangista. Gritando \ 
¡.An-iba España! Tu Ebpaña. la ! 
que te llenaba el corazón cuan * 
do salistes de tu pueblo con e l '

Entre la$ frases que usan tói 
porteras--¡perdonen señoras!-’ 
hay muchas <íue dentro de »  
(apariencia y grosería tienen w 
fondo de sana moral. Ejempto 
*'¡Cómo te coja te mato

2

MAREAS
Bajamar r 
Reamar:

Iglesia de La Milagrosa (hoy Pa. 
rroquia de La Concepción).

Las misas en los días festivo^ 
en la Capilla del Santo Angel 
son: Primera, a  las seis y  me- 
ciia; segunda, a  las ocho; 
Tercera, a las nueve y la ultima 
a  las (mee.

En la Milagrosa: Primera, a 
lah sieíe y  cuarto; segunda, a

0,18 m. 12.45 t.
6,30 m. 6,50 t.

DATOS METEOROLOGICOS
Sol* sale a las 5,36; ptk^ese a 

las IBfiS.
Luna sale a las 0.40; pénese 
Luna , sale a  las 9.40; róñese 
Cuarto creciente: ti día 17. 

Predicción astrológica
¡Los nacidos en este día, seiún 

hipócltas y  voluWes. siendo sor- 
pi«r*lidos doB veces en su íncon- 
secueiacia.

LOS PUEBLOS
Puebla

de Guzmán

A V I S O

e n t i e r r o  DE UN HEROE

HOTEL COLÓN tiene el gusto de ofrecer 
a sus clientes y  al público en general, 
almuerzo a 4 pesetas y de 8 ptas. pensión 

completa, y habitación desde 4.
S E R V IC IO  E S M E R A D IS IM O  N A D IE  C O M P IT E  
C a lle  e o n e ''a )  M o a  10  (Antes SactMH-Tatéf^1410.-Hue|va

El domingo fué un dia de luto 
para ¿«te pueblo. De madrugada 
se recibió un lacónico telegra­
ma comunicando la muerte del | 
bravo falangista Pranclstx) Cae 
ro Gertrudis, caldo gloriosa- ‘ 
mente por la Patria en d  fren­
te de Córdoba.

La Puebla rendía su primer 
tributo de sangre a  la nt:eva Es 
paña.

A pesar de lo intems>e8tivo de 
la hora, la  triste noticia oorrió 
vriorznente y a  las <y:ho de la 
mañana, señdada para l& llega 
da del cadáver, la amplia Ave­
nida de Queipo de Llano estaba 
^testada de público con las au 
torldades y  los Jefes de P. E. 
al frente-

E1 momento de la llegada de 
los preciados rest<te fué de in­
tensa emoci(te.

El cadáver fué llevado a hom 
bros hasta d  Cuartel de Falan 
ge. donde quedó instalada la ca 
pilla ardiente, dando guardia de 
honor al glorioso camarada va 
ríos falangistas, flechas y  pe­
layos.

Durante el Aía no ceaó el des 
file de personas que pugnaban 
por mostrar sus admiración ha­
cia el heroico patriota, tenien­
do frases de honda y sincera 
condolencia por tan irreparable 
pérdida.

(Oportunamente fueron llegan 
do comisiones de los pueblos ve 
cinos, que acudían para rendir 
el último tributo de (iarifio y  ad 
miración si camarada caldo.

Tambito llegó asimismo tí Je  
fe provincial de Milicias, cama­
rada Joaquín Díaz y Díaz de la 
Riva*. Venido eTQmesamente de 
Huelva para asistir al entierro.

I ansie romántica de tu enamo- : ramiento patriótico. I
Esas fueron sUs últimas pala I 

j bras. El nombre de la Patria 
I c.'.u)tando en su b<x^ la cerró 
! para siempre. El bendito nom-1 
; ble siguió calentando sUs labios,
I su cuerpo ya muerto. [
i Y  lejos, muy lejos rezaba su 
' mádre y oraba su pueblo al pie 
! de la Virgen del Carmen. Las 
plegarias y los rezos volaron 

j hasta las lomas donde cayó 
i muerto, y fueron palomas que 
escoltaron §u alma hasta tí cie­
lo. I

Luego la llamnída telefónica • 
aquí, segando sonrisas. Y  se hi­
zo soledad en las calles, silen­
cio en los labios y lágrimas mu 
das corrieron. Y  en la mañana 
fría, pululante de a¿ul silencio 
so, sU cuerpo llega. i

iPotre y valiente muchacho,' 
con su alma de nifio grandp que 
soñaba con España! j

Silencie^ .«xptí^tante .que esta- ! 
lió en sollozos, y un gemir de 
pechos, y  t í  volar d© pañuelos 
que guañiaban el llanto.

Paso lento por las calles del 
pueblo. Su cuerpo roto se me­
cía en los homlros robustos de 
los falangistas, y detrás el cor 
tejo parecía ondularse también 
en un ritmo doloroso.

En la capilla ardiente se mez 
ciaba el 
perfume
símbolos de vida y muerte. Su 
vida lozana de flor. Su muerte 
de héroe.

i Qué dolor el de la madre por 
s'F hijo! íQué tristeza la  del pue 
Wo por su héroe!

Y  salió de la casa entre llan­
tos.

La voz grave de Us (Empa­
nas era tí palio en t í  cielo del 
largo cortejo.

Y  ya en el Cementerio, la voz 
oál’d i <jtí Camar-*da Pardo, Jf*- 
fe Provincial, sonó grave y exac 
ta en un canto al caldo y le di6

______

H  ...
H Lí.ís

Alffunog escritores tienen í** 
poca personalidad que son W 
•demás los que tienen qne ponf 
cl sello en sus cosas.

aroma d^ flores con tí 
de Incienso y  de cirios.

iS^

El dia 21
LA TARUMBA E í  HUELGA 

GRAN TEATRO

U
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